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EFEITO DO FEIJÃO-DE-PORCO NO SOLO
CULTIVADO COM PIMENTA-DO-REINO
Otávio Manoel Nunes Lopes'
INTRODUÇÃO
No Estado do Pará, a cultura da pimenta-do-reino
atingiu sua fase áurea, no final da década de 50 (Albuquer-
que & Conduru, 1971), entrando em declínio a partir de 1960
(Albuquerque, 1961,1964,1980) devido à disseminação da
fusariose, que passou a se constituir o principal fator limitan-
te à exploração econômica da cultura, levando a uma sensí-
vel redução na área plantada e à substituição da pimenta-do-
reino por outras culturas. Entretanto, devido à sua importân-
cia como cultura de exportação, a pimenta-do-reino ainda
continua a ser uma considerável garantia de renda ao produ-
tor.
Por essa razão, é de fundamental importância a
adoção de práticas culturais que possibilitem o soerguimento
da cultura visando o aumento de produtividade ou a diminui-
ção nos custos de produção. Entre essas práticas destaca-se
a cobertura de solos com leguminosas, com os objetivos de
reduzir as perdas de solo por erosão hídrica, bem como, o
número de capinas na limpeza da área e de reciclar matéria
orgânica e nutrientes com o manejo da fitomassa da legumi-
nosa.
A pimenta-do-reino é muito sensível à competição
de ervas daninhas por água e nutrientes, razão pela qual, AI-
buquerque et aI. (1989) recomendam o mínimo de sete capi-
nas manuais durante o ano.
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Estudos realizados por Kato et aI. (1983) demons-
traram a possibilidade do uso de herbicidas sem causar pro-
blemas de fitotoxidez e prejuízo na produção. A cobertura
morta é outra prática também usada para o controle de ervas
daninhas. Terada (1979) e Kato et aI. (1983) demonstraram
o seu efeito benéfico na cultura da pimenta-do-reino.
Não obstante, verifica-se que o uso de herbicidas
e de cobertura morta é muito reduzido, principalmente desta,
haja vista que a sua utilização somente será viável se, próxi-
mo ao local de cultivo, houver grande disponibilidade de ma-
teriais como serragem de madeira curtida ou casca de arroz.
Este trabalho avaliou o efeito da cobertura de solo
com a leguminosa Canavalia ensiformis DC (feijão-de-porco)
na cultura da pimenta-do-reino, sob três aspectos: a) no con-
trole de perda de solo por erosão hídrica; b) na reciclagem de
nutrientes; c) na diminuição dos custos de produção pela re-
dução do número de capinas na limpeza da área.
METODOLOGIA
Os dados apresentados neste trabalho foram obti-
dos através da condução de experimento de avaliação de
perdas de solos por erosão hídrica, em Tomé-Açu, e de ma-
nejo de cobertura de solo com feijão-de-porco na cultura de
pimenta-do-reino, em áreas de produtores, em Tomé-Açu e
Bragança.
De acordo com a classificação de Kõppen, em
Tomé-Açu, o tipo climático é Ami, com uma temperatura
média mensal de 27,9°C e precipitação anual de 2.591 mm e
em Bragança, o tipo climático, é também Ami, com tempera-
tura média mensal de 24, 9°C, precipitação média anual de
2.629 mm. A umidade relativa média do ar, em Tomé-Açu e
Bragança, é de 76% e 86%, respectivamente.
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Em ambos os experimentos, a leguminosa foi
plantada no espaçamento de 0,40 x 0,40m, com duas se-
mentes por cova, guardando-se um raio de 1,00m do pé da
pimenta.
Não foi realizada adubação química para o esta-
belecimento da leguminosa.
Durante a floração, que ocorre entre dois a três
meses após o plantio, foi realizado o corte da parte aérea
(a 0,40 m do solo) em nove plantas, contidas em uma área
de 1,44 m2 para estimativas de massas verde e seca, e con-
centração de nutrientes na fitam assa, a fim de avaliar-se o
seu potencial de reciclagem no solo.
No experimento de manejo de cobertura de solo
com feijão-de-porco na cultura da pimenta-da-reino, em
Tomé-Açu e Bragança, a leguminosa foi avaliada em seu ciclo
completo; roçada na floração e comparada com uma teste-
munha, onde o solo era mantido permanentemente limpo
através de sete capinas anuais. Nessa avaliação, utilizaram-
se coeficientes técnicos para estimar os custos de produção.
As perdas de solo em Tomé-Açu foram medidas
em parcelas com dimensão de 5,0 m x 22,0 m, segundo me-
todologia descrita por Whischmeier & Smith (1978), tendo
como planta teste a pimenta-da-reino, em dois sistemas de
plantio, com e sem cobertura do solo com a leguminosa fei-
jão-de-porco.
Produção de fitomassa
A produção de fitomassa de feijão-de-porco obtida
no manejo de cobertura de solo no cultivo de pimenta-do-
-reino é apresentada na Tabela 1.
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TABELA 1. Produção (t/ha) 1 de fitomassa de feijão-de-porco
em dois tipos de solos sob cultivo de pimenta-do-
-reino, em Bragança e Tomé-Açu.
Local Solo
Peso verde Peso seco
t/ha t/ha
Bragança Latosolo Amarelo t. média 22 3,5
Tomé-Açu Latosolo Amarelo t. média 25 4,5
Tomé-Açu Latosolo Amarelo argiloso 30 6,0
'Besultadcs obtidos em solo sem correção de acidez e sem adubação.
Uma das finalidades do emprego de leguminosas
em menejo de solos é a produção de massa verde, que varia
de 10 a 50 t/ha, dependendo da espécie. Os dados apresen-
tados na Tabela 1 mostram que o feijão-de-porco apresenta
boa produção na região amazônica. No estado de São Paulo,
essa espécie produz, em média, 23 t/ha de massa verde.
Segundo Calegari (1995), a massa seca de feijão-
-de-porco, colocada sobre o solo como cobertura morta, du-
rante a sua decomposição, equivale a uma aplicação de
2.438 kg/ha de matéria orgânica.
Foram determinadas as concentrações de nutrien-
tes na matéria seca de feijão-de-porco e estimado o potencial
de reciclagem dos mesmos, cujos resultados são apresenta-
dos na Tabela 2.
Observa-se que a quantidade de nutrientes conti-
dos na matéria seca do feijão-de-porco equivale a uma apli-
cação razoável de fertilizantes no solo, principalmente de N,K
e Ca. Entretanto, grande parte dessas quantidades não são
imediatamente disponíveis, visto Que esses nutrientes encon-
tram-se em forma orgânica, tendo que ser transformados por
microorganismos do solo para serem absorvidos pelas plan-
tas.
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TABELA 2. Concentração e quantidade média de N,P,K, Ca e
Mg na matéria seca * de feijão-de-porco.
Variáveis N P K Ca Mg
Concentração (%) 3,31 0,29 2,31 4,57 0,47
Quantidade (kg/hal 158 13 99 219 24
'Resultados obtidos na análise de matéria seca especificada na Tabela 1.
Perda de solo
As perdas de solo (peso total) e da fração matéria
orgânica (M.a.) são apresentadas na Tabela 3.
TABELA 3. Perdas de solo e da fração matéria orqaruca por
erosão hídrica, em solo, sem e com cobertura de
feijão-de-porco.
Perdas Semcobertura
de solo
Com cobertura
de solo
Solo (t/ha/ano) 57,1 33,6
412,2Mat. orgânica (kg/ha/anol 820,8
Verifica-se que a cobertura de solo proporcionada
pela leguminosa atuou de modo eficaz no controle de perdas
de solo e de matéria orgânica por erosão hídrica, equivalendo
a uma redução de cerca de 59% e 50%, respectivamente.
Esses resultados servem para explicar, em parte, o
declínio da produtividade dos solos amazônicos, consideran-
do-se que os Latossolos e Podz61icos distróficos, dominantes
na região, apresentam níveis baixos de fertilidade relaciona-
dos ao horizonte A, porém, geralmente superiores aos dos
horizontes subjacentes, principlamente por influência da ma-
téria orgânica que apresenta elevada capacidade de troca de
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cátions (CTC) em torno de 100 meq/100g de solo. É, justa-
mente em razão da magnitude das perdas de matéria orgâni-
ca que, em poucos anos, o solo fica exaurido, dependendo
quase que exclusivamente dos horizontes minerais subjacen-
tes compostos de argilas. de baixíssima CTC, com cerca de
4,5 meq/100g de solo.
Considerando-se que a fertilidade do solo é dire-
tamente proporcional à sua CTC, sendo esta, por sua vez, in-
fluenciada pela matéria orgânica e que. sua perda é eficien-
temente controlada por uma boa cobertura de solo, princi-
palmente por leguminosa, é fundamental que essa prática
seja difundida no cultivo da pimenta-do-reino, a fim de man-
ter ao longo do tempo, juntamente com outras práticas cultu-
rais, a produtividade dessa cultura, de elevada importância
econômica para o Estado do Pará.
Controle de plantas invasoras
Albuquerque et aI. (1989) recomendam o mínimo
de sete capinas durante o ano para a limpeza permanente da
área no cultivo de pimenta-do-reino, com o objetivo de elimi-
nar a competição de ervas daninhas por água e nutrientes.
Essa é uma das operações que mais oneram o custo de pro-
dução da cultura.
Kato et aI. (1983) e Terada (1979), respectiva-
mente, demonstraram os efeitos benéficos do uso de herbici-
da e cobertura morta no controle de ervas daninhas no culti-
vo da pimenta-do-reino. Entretanto, por várias razões, essas
práticas não foram absorvidas pelo sistema de produção.
Resultados obtidos nos experimentos de manejo
de cobertura de solos na cultura da pimenta-do-reino mostra-
ram que a cobertura viva da leguminosa feijão-de-porco pode
reduzir o número de sete capinas durante o ano no sistema
tradicional, para apenas uma, realizada um mês após a ger-
minação da leguminosa.
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Após estabelecida, a leguminosa deve ser maneja-
da através de duas roçagens na época da floração, a inter-
valos em torno de três meses, de preferência, coincidindo
com a época de colheita da pimenta, a fim de que a altura da
leguminosa, em média de 0,80m, não prejudique o trânsito
de pessoas durante essa operação.
A Tabela 4 apresenta a relação de custo de limpe-
za de área no sistema tradicional com o de cobertura de solo
com leguminosa.
TABELA 4. Relação de custo de limpeza de área no Sistema
tradicional e custo de cobertura de solo com le-
guminosas.
Operação Unidade Valor Unitário Quantidade Total
(R$) (R$)
Capina trad. (sete capinas) H/D 5,00 128 640,00
Subtotal (1) 640,00
Cobertura com feijão de porco
Sementes kg 1,50 80 120;00
Plantio H/D 5,00 8 40,00
Capina (uma) H/D 5,00 18 90,00
1" roçagem H/D 5,00 4 20,00
2" roçagem H/D 5,00 4 20,00
Subtotal (2) 290,00
Diferença (1-2) 350,00
Observa-se que a cobertura do solo com a legumi-
nosa feijão-de-porco apresenta uma economia de R$ 350,00
por hectare em relação à limpeza da área no sistema tradicio-
nal, durante o ano.
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CONSIDERAÇÕES GERAIS
o feijão-de-porco é suscetível ao nematóide de
galhas Meloidogyne sp., embora nos levantamentos realiza-
dos nos experimentos tenha sido detectada uma infestação
máxima de 5% da área, índice este considerado inexpressivo.
Entretanto, em razão dessa suscetibilidade, o fei-
jão-de-porco não pode ser usado indiscriminadamente como
cobertura da pimenta-do-reino, pois pode ocorrer o aumento
da população de nematóides no solo, vindo a comprometer a
sanidade e a produção dessa cultura. Assim, o uso de feijão-
-de-porco deve ser feito com cautela, fazendo-se a rotação
dessa leguminosa a cada dois ou três anos com outras
leguminosas não suscetíveis, e com propriedades npma(ÍCI-
das, como por exemplo, a mucuna pret~, cnamaecrista e
crotalarias.
o teiião-de-porcc corno cobertura de solo na cul-
tura da plrnenta-oo-reb= reduziu em 59% as perdas de solo e
em 50% as perdes de matéria por erosão hídrica; melhorou a
reciclagem de matéria orgdnica, N, P, K, Ca e Mg no solo;
reduziu o número de capinas, em torno ri!; seis a sete por
ano para apenas uma capina, promovendo uma economia de
R$ 350,00 por hectare.
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